
  

Re 

XXVIII Volume E “20 de Janeiro do 1905 — Nº 938 
STA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

  

  

A Visita dos Duques ds Connausht 
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Chroniea Oceidental 
DR OETITESDS 

  Qui dias deliciosos passaram em Lisboa os du- 
ques de Connaught e suas filhas! 4 cidade € os 
regios hospedeiros fizeram o que puderam 4 mas 
o tdo, muito mais poderoso, fez com todo seu 
poder muitissimo mais. Vesti-se todo de grande 
Eis, com um manto azul ageloado oiro mala elo decerto que o manto real de Salomão, à 
noite, quando mudava de vestuario, nunca hôuve 
Sha da Persia, nem rei de Franca, nem rei de Portugal, possuidores dos mais bellos diamantes, 
que os ostêntassem comparaveis a Jupiter, É 
Venus, a Mercurio, que, uma destas tardes, v 
em fi à iluminarem q oc 

Puderám os duques imaginar que era com elles 
a grande Festa, porque, logo que amanheceu o din 
x que partiram, as núvens começaram toldando o eo e, quando o Esse sahiu à Barra, deveriam 
os pinipê die ouvido os primeiros ralhosdio 
sento sul á 

Mais infliz de que eles foi o Principe de Din 
marca, Carlos, que, à bordo do cruzador Hein 
“dal, chegou ao Tejo na tarde do dia 16. O prin- 
cipó é official. de marinha € viaja como imme- 
dito do navio: por ss ese não rar distincuivo 
algum que revele à categoria do viajante, genro 
de El-rei Eduardo Vil com cuja filha mais nova. 
casou no palício de Buckingham em julho de 
Rg. Ô Heindal é comandado por um capitão de fragata e O principe tem o posto de primeiro te- 
mente. 

O parentesco com o rei de Inglaterra parece não Dastar para lhe dar direito dos grandes es- 
plendores do cão, ou tera este sabido ue o prin. 
Sipe vigia sob o mais rigoroso incognto Chuva 
torrencial.» 

Os duques de Connaught viram o que de mais 
bello se lhes podia oferecer em Lisboa á sua. 
admiração, tanto em opulencia de paizagem como 
ém objtetos de verdadeira arte. Foram elles os primeiros que puderam admi 
as preciosidades artísticas que D. João V.decumu- 
ow na capella de S, Joio Bapúsia, em S. Roque, 
é que, graças a homens de muita boa vontade. 
zelosoR das nossas coisas, hoje se acham reu dos ifuma das salas da Santa Casa da Misericor- 

  

  

  

   
  

  

     

  

  

  

De hoje em diante, no ultimo domingo de cada 
mex, o museu estará aberto ao publico, que, elu- 
cidado pelas eruditas brochuras dos srs, Sousa 
Viterbo e Vicente de Almeida, poderá avaliar 
todo o merecimento artístico é riqueza dos obje- 
ctos expostos: o frontal de prata € lapis lazúli, 
baixos relevos preciosos, os tocheiros de prata 
lavrada, vasos, relicarios, thuribulos, cruzes, cam- 
painhas, é o lâmpadario de bronze. Os parame 
tos são dos mais bellos que podem ver-se, borda- 
dos à oiro, outros a seda, as rendas são das mais 
finas. 

Não deve calar-se o elogio aos benemeritos que 
concorreram para que o publico não fosse pri- 
vado de admirar o que tânto o póde instruir nas 
coisas de arte € no muito que ainda temos pre- 

imo depois de tantos annos de criminoso 

  

  

  

    
  

    
nos que o actual sr, patriarcha por mais vz tem mostrado desejos de intuir um 

em $, Vicente, de modo que facilmente 
pudessem ser admiradas não menores maravilhas 
pertencentes á Sé de Lisboa, Só um obstaculo 
tem encontrado: o não haver no orçamento do 

rerio da Justiça uma pequenina verba para 
um conservador ! á 

Queatrahente se tomaria Lisboa se tantas bel- 
lezas que contem não estivessem occultas por 
o, púqueninas razões! Diliculdades, tudo São 
dificuldades! Até o parque, um dos projectos 
de embellezamento que mais unanimente fóram. 
por todos applau de tão desejada execar 

, parece que não se fará, pelo menos por em- 
o. Não suceeda o mesmo ao novo projecto. 

Que o transportou para às proximidades do 
jampo Grande, Do mal, o mérios. 

boa neste inverno tem-se mostrado cidade 
sala em coisas de arte e até em seus thetros 

a temos visto à par das capitues de primeira or- Jess Porque não ha de ser em tudo hssim 2 Por- 
que ha de a má Sorte perscguil-a ém tão 
tentativas. de ainda mais necessarios e quasi im» 
prescindiveis melhoramentos. á 

Falámos de theatros é é justo que principiemos. 
citando O múis frequentado pela alta sociedade de 
Lisboa, que nemfempre é— diga-se de passagem. 
— nem à melhor servida nem a que melhor o ma 
rece, O Tanuhausen, ali representado pela pi 
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O OCCIDENTE 

meira. vez na noite de 16, constituiu um verda- 
deiro acontecimento artistico pela interpretação 
que lhe foi dada por todos os seus intérpretes, es- 
pecialmente por Vignas e Kaschmanh. 

No thcatro D. Amelia a interpretação do 4 
de Perez Galdos foi das mais perfeitas que ha 
mos visto m'aquelle theatro onde se acham reanio 
dos muitos dos melhores artistas dramáticos por-. 
tupuezes, Devemos especialsar Augusto Rosa 
m'úm papel extremamente dificil, todo Feto d'uma 
só péta é em demasia rhetorico, Dinheiro num 
apel pequeno, mas deliciosamente comico e sen. Dn nn Ap CD cnc 

extraordinariamente o papel duma criança pe- 
quena, obrigando todo o publico à levantar-se 
aum Impulso fazendo-lhe no fim do quarto acto. 
uma das maiores ovações que ella tem recebido 
ém sua gloriosa carreira 

Acerescentemos a estas boas novas que ainda 
no theatro de D. Maria continua em scena o Rei 
Lear, tendo-se ha dias realisado com a decima. 
quinta recita a festa de Julio Dantas, e confesse-. 
mos que, pelo menos em coisas de theatro, não 
dem [isa az0es de queia, que é cidade de prio 
Assim o não fosse em casos de outra natureza 

de que clla é theatro muita vez. Um crime, 
desses com que o telegrapho costuma desde as 
capitães estrangeiras suscitar nos jormaes a curior 
sidade dos leitores, teve por scenario uma casa de 
má reputação numa das ruas de Lisboa: um assas- 
sínio é uma tentativa de suicídio. 

Os jornaes, pelo menos alguns, apezar da res: 
lução em tempos tomada de guardarem silen 
sobre certos assumpros, porménorisaram demais 
O acontecimento, sem vantagem alguma para a morai, é acerbanto as dores de lhos e de espo- 
<as innocêntes, que. mais asim, além da des- 
graça, tiveram de rgonha. 

boa, no dia 
seguinte ao da publicação da noticia, confessava 
um redactor ter-lhe sido muito destgradavel a 
imâncira por que fôra o crime descripto e à esse 
proposito fazia considerações sensatas chamando 
morbida 4 curiosidade do publico nfestes assum- 
pros; 

Mais uma vez muit era de estimar um acordo 
que por caso algum fosse esquecido. E se alguem. menos onesto à elle fltasse, nunca tal deveria 
ser motivo para ser seguido 0 mão exemplo, de. 
que podem resultar consequencias muito funes- 
tas. 

Quanto menos se fallar nestes assumptos, m 
Jhof, é até nós nesta chronica procuraremos cs- 
quecer este que tanto commoveu à população de 
Lisboa, para nos occuparmos de gente dé bem 
cujo nôme mereça a consideração de todos. 

À bordo do Fel-&Marechal, vapor allemão da 
carreira de Africa, cheio de” amigos que dll. 
Jes foram despedit-se, partiram para Lourenço 
Marques, Jofo de Azevedo Coutinho, governador 
geral da Provincia de Mocambique é o governo: 

or de Lourenço Marques, Ayres de Ornellas 
Dias antes, realitara-se no Hotel de Bragança um. 
banquete, offerecido aos dois valentes militares 
pelos socios do Club Tauromachico, festa muito. 
ência de enthusiasmo. 

E emquanto elles lá vio por esses mares fóra 
procura os didos onde se encheram de gloria 
ara bem da patrio, por aqui, com mais paixão. Equeira Deus que com resultados de eguil valor, 

cos mexem-Se, pretendentes a pares é 
depltados não descanelm, lucia o governo luta 
à Gpposíção em completo desacordo,  regênera- 

ano virá É câmara e 
quatro deputados; os nácio- 

representantes e alnda haverá 
alguns independentes. Os trabalhos eleitoraes à 
favor dos deputados reiencradores serão dirigi 
dos pelo sr. Hlintec Ribeiro, segundo o voto de 
confiança que lhe foi dado a reunião de minis. 
tros honorários effectuada em sit casa 

Espera-se portanto que sejam cheias de inte- 
esse as futuras sessões da camara dos deputa- 

De fóra, tambem nos chegam noticias impor- 
tantes sobre política, sendo a mais digna de nota 
o pedido de demisib lo ministério iranç apre 
sentado do presidente da republica pelo presi- 
dente Gombés. ana 
Nem para se recolher na sua grande dr, por 

morte da me querida, teve agora uns minutos 
sr, Louber. À política É tyranna ds vezes, e pouco 
ioveavei dão qua dempro o osições alas é 

Peiores notícias chegam da Russia que, tão in- 
feliz com súas luetas no extremo oriente, vê, du 
rissima logiea, cada vez mais exaltados os animos. 
na propria Russia. Na estação do caminho de. 

    

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

   

    

  

  

   

  

   

       

    
      

  

  

  

  

     

  

    

ferro em Moscou, um rapa disparou tres tiros de. revolver contra 6 Grão duque Sergio, tio do im- 
perador, que ha poucos dias fora exoncrado do 

rgo de governador d'aquella cidade. O Gr 
Toi attingido pelas balas. j 

guerra Já continua, tão funesta quanta ori- 
gem de gloria para os dois lados. O Imperador da 
Allemanha condecorou os dois comandantes. sisaes Stoesse e Nogi, depois da rendição de 

“Com à esquadra do Baltico tambem nós agora 
tivemos que. ver, quando prosimo da bahia dos Tigres , 0 primeiro tenente Silva Nogueira, com- 
múindante do Limpopo, se oppoz à que os toura- 
gados russos ali tomassem carvão dos navios car- 
Voeiros, O commandante da esquadra obedeceu 
promptamente à intima 
É para terminar alegremente, que já aborrece 

falar "de. guerras, enviemos O osso aplauso à 
redacção do Hluttrado pela linda festa de crian- 
ças que organisou no theatro D. Amelia. 

  

       
   

  

  

  

João da Camara. 
topa 

A VISITA DOS DUQUES DE CONNAUGHT 
Um novo testemunho de sympathia recebeu 

Portugal com a visita dos duques de Connaught 
Essa distincção deve-se á intimidade de rela 

ções entre a familia real ingleza e os nossos so- 
Beranos, relações, que se aflirma, serão num fu. 
túro próximo. máis apertadas com o enlace de 
Sua Alteza o Principe Luiz Filipe com a Prin- 
cera Victoria. Patrícia, filha dos duques de Con- 
naught, Sua Alteza Real o Duque de Connaught, nás- 
ceu em 1 de maio de 1850. O seu nome é Arthur 
Guilherme Patrick Alberto. 7. filho da Rainha 
Victoria é irmão de Sua Magéstade Eduardo vi 
Em 13 de março de 1879, casou com à prince- 

sa da Prussia, Luiza Margarida, que nasceu em 
em 35 de julho de 1860, de quem tem os segun. 
guintes filhos : a 

A princeza Margarida Victoria Carlota Augus- 
ta Norah, que nasceu em Borgshot Park, em 15 
de janeiro de 188 Eu 

Principe Arthur Frederico Patrick Alberto. 
ue Bases so castelo do Wind, em 1 deja 

A Princéza Victoria Patrícia Helena Izabel, 
núscida em 17 de maio de 1886, no Paço de Buc- 
kingham, em Londres, 

   

  

    

  

A recepção feita a Suas Alteras não podia ser 
mais Testa nem mais affavel, e a população de Lisboa no intimo reconhecimento dá fgrma como à povo inglez recebeu o Rei e à Rainha de Bor- 
tugal, retriôniu com provas de elevada estima es- 
sa divida de cortezia, que máis estreitou a amisa- 
de entre os dois povos, E 

Os duques partindo de Portsmouth em diree- ção ao Egipto. no dia à de janeiro à bordo do. 
le” Sua Magestade Britannica o Esses, 

am à Lisboa no dia 7, desembarcando no 
Arsenal de Marinha, Onde étam aguardados por 
Sun Magestade El-Rei, Infante D. Alfonso, minis- 
tros é mumerosa assistencia. composta dos ele- 
mentos Tolitar é civil) casa de Ebei, ministro 
inglez, pessoal da legação. ingleza, ministro da 
Holland, ste. É 

Os duques e suas filhas seguiram para o pala- 
cio de Belem, sendo alí reccbidos por Sua Mages- 
tade a Rainha D, Amelia, Principe D. Luiz Ellip- 

é e Infante D. Manuel, faindo, pouco depois de 
uns Magestades se retirarem para o palácio das. Necessidades, em visita á Rainha Senhora D. Ma- 

ria Dia, ao palácio da Ajud É 
“No ia, da chegada realisou-se 0 jantar no Pac so das Necessidades, jantar de caracter intimo, 

ndo messa noite os duques acompanhados dê arlos, em 

  

  

     

  

  

   
  Suas Magestades ao espetáculo à 

que se representou o Rei de Lahore. ' os duques é as princezas Margarida e 
victor iram à missa na capelia de S. Jor- 
ge no cemiterio dos inglezes, onde receberam os. 
Eamprimentos da colonia ingleza. Eeminados os offeios divinos voltaram ao 
paço de Belem, suíndo diali para o das Necessi- 
Rhdes findo o almoço e depois de os duques de 
Connaught receberem os cumprimentos do mi- 
misterio e a visita de Sua Magestade a Rainha D. 
Maria Pia e do sr. Infante D. Affonso. 

No. paço das Necessidades cram agunrdados. 
por Suas Magestades, seguindo poco depois em quatro carruagens à Dumont, Elei, a Raini 
às duques e as princezas em pusccio pela Aveni 
da, donde regressaram ds 5 horas da tarde. 

       

  

  

  

     

       



    

As S e meia começou o banquete no palacio 
«Ajuda, dado na saja do throno, é ão qual se se- 
guid o Concerto que terminou pêrto das 3 horas. 
damanhe O E 

No dia q os duques é suas filhas acompant 
dos de El-Rei e da Rainha, foram a Cafcues c 
noite assistiram ao espectaculo em D. Maria. 

No dia seguinte realisoi-se o almoço no pa- 
lacio de Cintra oflerecido aos illustres hos- 
pedes por Sua Magestade à Rainha D. Maria Pia, 
assistindo essa noite 4 audição do Lolengrin, 
mo thegiro de S. Carlos. — 
Em Cintra Suas Magestades e Altezas visitaram 

a Pena e Monserrate e ali os duques e suas fi- 
lhas mostraram-se surprohendidos Com os lindos 
pontos de vista que tinham ante seus olhos. 

Foi no dia 11 que Sua Alteza o Sr. Duque de 
Comnaught visitou os quarteis de Cabeço de Bo- 
ie de 5, Jorge e o Múscu de Artilharia. 

No quartel de Cabeço de Bola, à visita de Sua 
Alteza comecou pela caserna dó primeiro pavir 
méno, passando dali às cozinhas, à arrecadação 
do armamento «e equipamento, ab refeitorio das 
praças e arrecadação dos generos. 

O sr. Duque desejou vêr manobrar a compas 
nhia dé infanteria, desejo a que o sr. coronel 
Malaquias de Lemos promptamente accedeu, to- 
mando o commando da companhia o 
Fonseca, que, mandou. formar em linha, execu- 
tando o manejo de armas. 
“Sua Alteza admirou à precisão como foram 
fetos os exercicios, demorando se nfum devido 
“exame à uma espingirda Kropatscheck. Volgndo a recomeçar a su visto, cnrou no 
refeitorio das pragas de cavallaria, passando Savallariga do "4º esquadrão, assistindo à die 
Tentes evoluções da cavallaril municipal e exer- 
cicios de espada, elogiando o sr. Duque à preste: 
za das praças é à precisão dos movimentos. 

Segulu se a visita ás cavallariças do 2.º esqua- 
“grão, sendo messa occasião mandado apparelhar 
am pelotão de grande uniforme. 
Com isto terminou a visita de Sua Alteza que se 

dirigiu para o Castello de S. Jorge, 
Alio sr. Duque acompanhado de toda aoficiali- 

“dade, foi qo, parapeito da muralha, onde estava 
içada a bandeira nacional, demorando-se algum 
témpo admirando o bello panorama que d'ali se 

desenrola. o E 
A primeira dependencia que Sua Alteza visitou 

foi o parque dos sapadores, seguindo depois para 
a bibliotheca, 44 compúnhia, sala diarmas, sala 
de bilhar, gabinete do sr. commandante, onde 
por este senhor lhe foram apresentados todos os 
olhicines do regimento a quem Sua Alteza apertou 
<usivamente à mão, inserevendo o seu nome no 
livro dos visitantes 

Ão retirar-se visitou as casernas da 53 e 1 
companhia, à cozinha, o refeitorio dos sargentos, 
Saindo dali admiravelmente impressionado. 

jo Museu de Artilharia o sr, Duque fez tam. 
bem uma minuciosa visita, admirando a disposi- 
são das salas e os objectos historicos que as or- 

  

  

    
  

     

   

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

    

-ão para paço das Necessidades; rea- tisose al; o almoço, Rosendo durante a reltição a troupe dos bandolinistas composta de empre- gados da Casa Real, Findo o almoço visitaram Suas Magestadese Al- tejas a egreja de Roque, onde depois de exa: iminarem à capela de S oo Baptist, se dig” Fam para o museu das also da capela, cója inaUgNração, se Pensou aeste momento, Coma assistencia de Suns Magestados à festa na, legução fngleza [oi tambem uma das. ais Brilhantes hongenagens prestadas nos ss. Duques de Connayght duramê a sua estada em Lisboa. AÍ se realisou o jantar a que 49 tiram, Suas Mgestades "e Alles: Rafa Bei ahora D. Maria Pia e Infante D. Allonso. À partida dos Senhores Duques de Connaugh cealisgu-se. no dia 1, sendo servido à bordo do Esses o almoto a que hssstiram Suas Magestades, Brnipe Rea fe D. Manuel Si Mari Cop? li minitró de Inglaterra, conselheiros Eduardo Vila é Moreira Junior commandanto do Es. se; fady Gosselin e olicides de serviço: do Suas Mgetaes é Atera erminado o almoço começaram as despedi das embarcando Suas Magestades, Principe e fante D, Manoel na saveia rea, que os conduzia aee Mei! hora depois do desembarque da familia teal, O Essex levantou ferro salvando à sua pas- agem todos os navios da divisio ma 
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O OCCIDENTE 

de pontel; com machinas de força de 20,000 ca- 
Vallos, que lhe imprimem a velocidade de 23 mi 
has por hora. 
Tem 14 canhões de 6 pollegadas, tiro rapido ; 

to canhões de 12 libras ; à de quarenta é sete mil- 
lemetros; 8 metralhadoras é 2 tubos lança tor- 
pedeiros 

As baterias são protegidas por uma chapa de 
aço de 193 millemetros de espessura. 

À “sua construcção é de 1903. Tem 2 helices e 
os pajoes comportam 1600 toneladas de carvão. 

À sua guarnição é de Goo homens, 
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A PUNIÇÃO DE EVA 

  

(De A, Conan Doyle) 

  

feio Johon sra um om penca 
se emo im? milho de “outros homens, Rosto. Patos clio Incprestvos opinides méutsues, 
Irinta ânnos de edude, e casado. Tinha uma loja def aigos para homen em Nor North Rond, é 
Gba o pouco de enragio que lhe restava, Nes: pera Pd raca Foudi, inhinse tornado Pias 6 Serei até quo aqu trabalho Pot nero de todos cs dias tia reduzido de um Mogi à Uma mah sem alma, ea o excl ua importo questo. Em ns ste elo. unit, ele resingia-se 
él qo alguma voz o podes atançãr quer qts Mimidhas o poderosas paixões da humanie 
Sua a doce a marta, io ola imetaveis, Sud tes Tm pacayei icros surde em 
frente de um homem a uma volta repentina do caminho: da vida, drraneache num ntomento mascara dar civlihção 6 expõe num visiumbre 
extranha e forte physionomia que está debaixo die à 

A mulher de Johnson cra uma creaturinha se- 
ren, de edbelo escuro e geno doce, O alfcto Perdi. era 0 unos “raça positivo do carater To Todos a pegas fio de inanh am os pondo pararam a monras oe ba xo o cio meados usas de 
Ros varões de latão, os botões de peelisbeque lu- 
A o cad lado obs o eno rancos a Pu que ao fundo eia columns d botei 
ento o fnonte do enem em que o reiguar 
din do sf” 6º cirapens is finos, El za A Cacriptâsáçio o Gxpidia ae contas dos fregue- es SP lia É que bla us alegrias é os praseres pan anos da Presa do Maid eh cbropariliado do seu júbilo quando o sui jeito qe Tá para à nai comprára dez duras de 
Aids é uia porão espantodn de collarinhos, é 
er to abala corto il quando, expedida a nono, à coma fora darolidá ds hotel Desa onde o cbimprador a mandara endoréçar, Boca pote de ao ul pessoa anca al se Nos? 
Bálhado, tinham-se empenhado em consolidar O o Agê o anta Fo Aconetiegndo um do gue 
He Gore post, havia ymptomas de mudança Prositor e Ent brotdma, Ela já não podia des: 
EP os o ua no mes Peyrdo, Vita de Cam 
Berço pata euidne Wlia e para receber 0 neto noabraçõe À e 
Jobnsba Qns ligeiros decessos de anciedade. Mas afinal de conto, aquilo era um processo natue Falo Ao mulheres! dos outros presaFam por isso à dalvo, porque mão suceder o. minho 4 sua? Ra Sha faia havia rantos no em Tanto sua mãe axava à é vigorost, AR al de contas era uma excepção conter malum caso desses, E comrudo, apesar dos seu raio: elmo, à lembrança do estado de sua mulher fr: 
mava'um fundo sombrio aos seus outros pensa- 

do para a Oecalão é doutor Ale) de Brápori Babe “or 0 andar do tempo domeçneis clega loja, ente as pxandes encomendas de rd par e, Pit é pacotes de ro Pa a aan ao de a E 
ma JGbmaDa estava nao nado a pr 

  

      

  

       

  

  

  

  

  

      
  

  

  

         

  

  

  

  

    borborinho lá em cima, é appareceu-lhe a sogra ue Eogar a escada para he dizer que Luciane Semi. tai e que lhe parecia prudente a presen. 
ça immediata do medic: E Roberto. Johnson não era homem de pressas. Era circumopecto, e pachorrento, e gostava de er: as cousas com 'methodo, Da esquina. de New North Rond, onde ficava a sua loja, até à morada do doutor Miles, em Bridport Place, dis- asa cousa de um quarto de legua. Como não havia carruagens por al, poz-s à caminho a pé, 
deixando o caixeiro a tomar conta na loja. 
Bridport Place dissoramJhe que o doutor acaba 
ca de par para Herman See, fm de eu &º uma! apoplexia. Johnson. dirigiu-se logo para leeman Srteer, é in perdendo um pouco da sua achorra à medida que lhe crescia à ancicdnde, Pelo “caminho. enconicou duas carruagens, mae 
ambas com gente. Em Herman. Street infdrma- 
Fam-no de que 0 doutor fora tratar de um caso de sarampo, mas por fortuna deixara o endereço E ounstam Rondo Go, na outra margem do Ge cal do Regeno Detranecori-xo de indo à pão Ghorra de Johnson, ao pensar nas mulheres que 
estavam á espera d'elle em cas. Detatou à cor Fer com quanta. pressa poude por. Kingslan 
Read T9ras Salto para wi Gab que estava prd- 
do Junto da curva do caminho e chegou afinal à Dúuistan Rod. O doutor sabia nºaquele instan- cê, é Robério Jolnson tes fntações de seem: tal nos degraus, vencido pelo desespero. 

Por felicidadb não despedira o cu, e não tar- dou nada que se achasse de novo em Bridport Place, O" doutor. Miles ainda não voltara, mas não se podia demorar. Jobnson esperou rufando Som 'ou dedos. cm cima dos joelhos, num gabi fere de tectos altos, mal iluminada, onde o ar Estava carregado de um cheiro surdo e doent de aber. A mobilia era pesada, sombrios 0. 
Víos. nas estantes, e sobre a chaminé retinia me- 
linaholicamente um relogio preto € atarracado. Noxiciou-lhe que eram sete € meia e que ha uma ora é um quarto que ali andava! por féra, Que pensariam delle aê mulheres! Todas as vezes 
ie do longe bacia uma port el pulava da ca” 

lira n'um tremor de alvoroto. Apurou o ouvic 
“io para: apanhar” as notas profundas da voz do embdeo, Rê que de repente num sobresat de jubilo, ouviu fóra uns passos rapidos « o aspero 
mudo de uma. chave, a fechadura: Num ineo tante se aco no vexbulo, antes que o doutor tivesse tempo de pôr os pésna soleira da porta, Sferdior doutor 1 bradou elle. Venho á sua 
procura, Minha mulher teve os primeiros rebates Eram seis horas. Ele mal sabia o que esperava que o doutor fizcasê. Com Certeza que ia proceder tom a maior Gneraia ligar mão, de alguns. remedios, tal dei & ditar à correr desabalâdamente com elles. pelts runs brilhantes de gar, Em ver de fazer Boy o doutor Niles atirou com o guarda-chuva, par 9 cabide, desembaraçor-5e do chapeu com Lim gesto “um! tanto impaciente, é empurrou Johnson para dentro do gabinete. e apére abit. O senhor fez ajuste comiga nião é absim 2 perguntou elle com uma expressão, que não era el demasia cordial “Sim, sim, doutor. Em novembro: Lempra- 
se7 Johnson, artigo». para cavalheiros, em New North Road, 

— Bem sei, sim, Já me ia tardando, disse o. “doutor, relanseando” os olhos para uma lista de nomes num livrinho de capa luzidia. Então, co- 
mo está ella ? “E não sei... Ah! sim! está lar ! é o primeiro. Para a outra vez terá mais experiencia, = Disse minha sogra que eram horas de lá es» 
taro doutor. “Pu caro senhor, um primeiro parto não póde Haver grandes pressas, Calculo que vamos fes tarefa pasa toda; a noite. Ora não ha machina 
que trabalhe. sem carvão, senhor Jobnsom, e eu 
Gstou aqui com um lanchésinho de eacaracd. 
SPodiamos arrajur)he tma rleção qual 

quer cousa quente com uma gota de ch. 
“ yíuito obrigado, mas, cáleulo que o meu 

jantar deve estar na meza, Eu não 1hé posso sér= 
Vide nada durante o primeiro periodo. Vá para 
asa e diga lá que cu não tardo e metto logo em 
Seguida mãos à obra go 

Jma especie de horror se inflirou em Robe 
to Jobnsob o encarar este homem que podia 
pensar em jantar num momento destes. Elle 
Rã inha imaginação bastante para comprehem: 
der que aquele guecesso, tão pavorosamente im 
portâno fora ei não ra mas do que um ext 
nal é quotidiand parar o médico, « que este não 

poderia “er. vivido tum anno sequer se, no calor 
Ro ima, não se lembrasso do que devia d pro- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
  

  

   



  

A Visita dos Duques de Connaught 

  D.liabel Ponte SM, Rainha D. Amelia S.A, lfante D. Manuel. Princeza Margarida enem ge pu e Compara Sia Gps Dogue e Cn SºN7 o Principe Luiz Eiippe = Conelheto Viliça =. Conde de Tarouca = ss Peliy = Drs Me 

pria saude. Para Johnson elle pouco melhor 
Parecia do que um monstro. É tinha pensa- 
mentos amargos ao pór-se a caminho de casa. 
— Demorow-se immenso, disse à sogra em. 

ar de censura, do alto da éscada, apenas elle 
entrou. 

— Que remedio ! arquejou elle, Isso vae 
passado > 
= Qual passado ! Coitada ! Ainda tem de 

peiorar, antes de ir para melhor. Onde está 
é doutor Miles ? 
Yam ahi, em acabando de jantar. 
A velhota ja a responder, quando da porta. 

entreaberta que lhe ficava nas costas, sahiu 
uma voz aguda e lastimosa a chamal-á, Cor- 
Feu para o quarto é fechou à porta sobre 
Si, emquanto Johnson, com o coração con- 
Fangido, entrou na loja. Mandou fogo e 
bora o Caixeiro coceupou-se phreneticamente, 
na faina de correr as portas e arrumar as 
caixas, Quando acabou, foi sentar-se no ga- 
binete que ficava atraz da loja. Mas não pe 
dia parar quieto. Estava constantemente a 
levantar-se para. dar alguns passos e tornar 
a cahir na cadeira. De repente Chegoi-lhe 
os ouvidos um tni de loiça, e viu a crcada 
assar por defronte da portá Com uma ban- deja, onde estava uma! chavena e um bue 

fumêgante. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Erancisto Figura = Velee Caldeira 
A BORDO DO «ESSEX» 

O DUQUE DE CONNAUGHT VISITANDO O GASTE) 

ST 

  

O DUQUE DE CONNAUGHT NO QUARTEL DO CABEÇO DE BOLLA 
(Instantaneos do sr, Benoliel)   

S/N ElreiD. Carlos — Lady Goma = Prnceza Vistoria forera, ministro da marinha 

      

LO DE S. JORGE 

Wi Pira quem é isso, ounna? perguntou 
= E” para a senhora. Deu-lhe este apetite Trouse-lhe extraordinario conforto aquella trivial chavena de chá. 
No fim de contas, o caso ão corri ão mal. como isso, visto, que sua mulher podia Pers mess inlgnficancias. To aliviado cou que pediu. tambem uma chavena para si Malra acabava, chegou o doutor, com um saquinho de couro na imã “êntão, como vae ella? perguntou elle com ar satiício. 
— Muitissimo melhor, redarguiu Johnson com enthusiasmo 0) diacho | isso é que não calha nada 1 disse o doutor. Talvez que seja então prefe- rivel cu voltar cá no meu gyro da manhã, + Isso não, bradou Johnson, agarrando-se ao grosso sobretudo de ratina, Estamos tão iatfitos. de o vêr aqui. Suba, doutor, € peço-lhe o favor de voltar daqui a nada, Para. me dizer 9 que pensa, 
Os passos. firmes “e pesados do doutor 

  

      

    

  

 



  
O OCCIDENTE. 
          

  

A guerra entre a BRussia e o Japão 

  

GENERAL RUSSO STOESSEL 

echoaram pela casa. Johnson ouvia as botas delle 
a rangerem no pavimento superior, e aquellessons. 
eram para elle uma consolação. Eram passadas 
seguras e decididas, de um homem cheio de con- 
fiança em si proprio. Como apurasse sempre o 
ouvido para perceber o due 
se passava lá por cima, ou- 
viu um arrastar de cade 

  

— Tenho, sim, senhor ! exclamou Johnson, 
cujos ouvidos se aguçavam para cada som que 
de cima partia, e qué ao mesmo tempo sentia. 
tum certo, allívio ao vêr que 9 doutor cavaquea- 

ão despreoecupadamente. num. momento, 

  

   

destes, Quer dizer, 
mento é ão anno. 

GENERAL JAPONEZ NOGI 

não tenho. o meu arrendam 
— Pois eu cá, se estivesse no seu caso, arren- 

dava a praso. Olhe o Marshall, o relojoêiro all 
debaixo. Fui eu que já por duas vezes acudi á 

  

     e logo depois a porta esc 
cgrar.s e alguem que des. 
cia precipitadamente, Joh 
som levantou-se. sobresal. 
tado, com os cabeilos em 
PÉ, pensando que occorréra alguma consa terrivel, ma 
afinal, era apenas a sogra, 
desorentada com “o abro? 
Togo, que vinha, em cata 
dê na Iagoura e de umas igaduras. Sumit-se logo, & 
Joanna, subiu depois Com 
“uma pilha de roupa lavada. 
Passado “um imtervallo de 
silencio, Johnson ouviu o 
andar pesado & crepitant, é o, doutor apareceu no 
Babinete, PPM 

= Isto vae correndo me- hor, disse estacando, com à mão na porta. O sr John son está à modo pallido = Qual no estou, não, 
senhor, replicou cho” com 
ar humilde, ensugando a testa com 0 lenço. 
— Não ha motivo imme- 

diato para susto, volveu o 
doutor Miles. O caso não é 
tão simples como nós dese- 

os. No emtanto ha Esperanças de que tudo cor- será  miclhor posível, 
= Ma algum perigo, dou- tor? alo Johnson. 
= Eu lhe digo, perigo, é cláro que sempre ha, Ni um caso completamente Soravel, mas ainda podia ser muito peior. Eu dei-lhe um calmante. Ainda agora, vi de passagem que esta vam a levantar um edificio Aqui mesmo em frente. Este báirro yae em progresso. Às rendas sobem, sobem por ahi acima. O senhor tem a sua lojita arrendada a longo praso, hein? 

  

  

   

  

  

  

  

    

    

  

      EDUARDOFMACHADO. (Photographia do sr. Arnaldo da Fonseca) 

ler é salve de uma febre tiphoide, quando an- daram AN a mecher nos amos. Asseguro-he que O senhorio levintoulhearen- dia, logo do uma assentada, peito de quarenta ibraspor. ànno, elle não teve reme- dio <enfio pagar ou pór-ie   

  

E ia mulher foi feliz, 

—Foi, foi muito feliz, 

(Continia). 

A GUERRA ENTRE 
* A RUSSIA E O JAPÃO 
A tomada de Porto Arthur 
Com a rendição dos for- tes “de SanLaing-Chan € Lung-ChncChan, “os japo- nezes compeliram o gene: al Stoesel a capilar “Não faltavam” munições ao valente. general tusto, em “material de, guerra, mas o que não tinha era one, De vinte mil soida- 

dos, quinze mil estavam enc ferias ou feridos & com os 
restante era. lhe impossivel 
sustentar a defeza da praça 
de que à maioria dos lots 
estara já em poder dos ja- 
oniczes, g 

"amtorou pois a bandeira 
branca e propoz a Nogi, O 
valente. cauiilho,japoni 
as negociações para à cap 
tulação, Es 

Nó dia 2 de janeiro os 
ofhcines dos estados maio- 
Pes: susto  japoner, reu- 

  

  

  

  

               



    

nem-se para discutirem a 
lação que foram acceitas. O “Mikado. telegraphou a Nogi fazendo o clo- 
io do general Siossel, determinando. que lho fossem feitas todas as honras militares, bem co- mo, aos seus chefes do estado maior € ofciaes À “queda de Porto Archur conste uma dos inaiores vietoras dos japomezes, não só pela bra- yura que mosfraram sitiantes & bitdos, mas por 
que era. opinião. geral e até de alguns generaes Fuso no numero dos quaes sé conta Kuro- patkiné, que esta prsça éra. inexpugnavel e in- Iructietas todas às tentativas de assédio. Nos ultimos dias a lueta foi sem treguas nem 

condições da capitu-. 

  

  

  

  

quartel. 
Os russos reduzidos pela doença, mal alimen- 

tados, luctavam com encarniçamento, sem um   

único” momento de descanço. Chegavam a ter 
satisfação intima quando recebiam qualquer for 
mento, porque sG assim lhes cra permittido re- 
pousar. 
Quem visitasse agora Porto. Arthur confran- 

ger-se-hia ao vêr às obras de defeza completa 
mente destruídas, os fortes desmantelados assen- 
tando n/um terreno que parece ter sido removido 
por uma erupção vuleanica. 

Nas casas-matas encontram-se fragmentos de 
cadaveres e nos fossos montões de came huma 
na putrefaca 

  

stosst. 
O nome deste general russo perpetuará uma 

das maiores glorias militares dos nossos dias, 
Os esforços de heroicidade que elle praticou pesa, podes sustentar Porto Arthur no poder da ússig, attingem todos os extremos de dedica- 

  o, de lealdade e de sacrifício. 
Rendeu-se no ultimo extremo, quando viu que 

a Sua teimosia nenhum proveito já podia dar á 
cansa da sum patria, tendo de arcar com a res- 
ponsabilidade moral” das vidas 
ficando sem esperança de vietori 
= Rendeu-se quando toda a resistencia cr 
possivel, pois era elle o unico que ainda queria a 
continuação da resistencia quando já a opinião. 
da officialidade era fazer uma capitulação que não fósse humilhante nem para à Russia, ném para o exercito. 

  

    

    

      
  

xogt 
Este notavel general japonez 

“guião na campanha conta a CI 
cebeu educação militar na Allemanha, ten- 

do-lhe sido destinado o commando de um dos exercitos destinados à invadir a Mandehuri, lo- 
go que se deu o rompimento das hostilidades Entre à Russia é 0 Japão. 

Tendo tomado parte com o general Ki 
ataque ás linhas de Ieincheu, outra importante 
degdo ganha pelos japonezes, foi Nogi encarte 
gado de dirigir o assédio de Porto Arthur, mis- o. que soube levar a cabo com tanto vilor € pericia militar, 

Entretanto nem tudo foram louros para o ge- Rel japones, No ataque da praça morreram Jhe 
dois filhos, já oficias do exereito, e essa dor que lhe foi tão cruamente empallidêcer os j los da: sua gloria, ucabrunharam-no subitamente « envelheceram-ho, não parecendo o mesmo al- tivo e energico oficial do começo d'esta campa- nha. 

papa 
EDUARDO MACHADO 

O oyo trabalho sabido da concepção artistica do nosso, motavel seenographo: Eduardo” Mas Chido=O cMlareorama ce “ebindo upa aee meira vez no tlieutro Avênido, ho ido delas abro faia or a Rota Penna Gi e a nd alias jm ema por outras moiavei revelições. O Mareoramialé ur. tela e aco metros, que cirante tres quartos de hora emeetemr o cspidias dor renovando-lhe a historia dos nossos fatos na India, desde a sahida do arrojado: descobridor Prá lorosss. ais de D. Ata da ado RAL té ii Chegalaraos ras GA Es O uabalio era eimpreas para fu Fuente “bola ee siri Eduardo: Madhado Como mestre que efienivamente é Ô seu novo. triumpho com o Marevramia vae juntar-se a Fantos obtros já alcançados durante dibrilhante carreira de Edusrdo Machado. Discipulo de Rambois e Chat com quem acg- boi à educação art, os seus rcalho, onda er” que appareçam, sto uma, recommendação Fara ab peças onde elles são exhibidos 

já se havia dis- Aide 

   

  

  

    

  

  

  

   

   

    

Podemos citar João Thommeray, Caridade, 
Grão Mogol, Volta do Mundo, Sal e Pimenta, Koi bits Sargento Vil Bandera. do Regimento, Espelho da Verdade, Fim de Sul, Reno ds mena IRS a palco, Tapera, utili Mind io na iai fidado de peguá destinadas gor todos 68 the tros, desde D; Mas do theatrô do Raro, eu qué o Sel pincel seita tem colaborado semre om proveito, dos trabalhos dramaticos, quer Eduardo Machado tenha de recorrer aob deus 
conhecimentos profundos das epocas mais re- motas; quer tenha de dar umaliição Tosal dê atualidade no seenario que o Incumijam de ave Irreprebenaiol aetmpr nã Gus és io des 
postas ao publico de D Maria, quer n'um palco. eia oedêm TA a 
reocupações nem preconceitos, tem Rrmado em ss EO a aud career o Nati ainda nd Hoje e he amino no gerado qo ai tom de de imaniesar nos rabalhos de qua 6 incumbe 
even as chipas: que. restam Esrntinens do biso da pena asim do lapis ou do pincel 
demungim ariana frando é Completa ae 
Dag 09 tintas de Machado teem reverberos e briliandamo que outras não presenta que esse!6 outro sdgrado di devido torestudo Sá observação eme que foi achar. fios, desde a Comp (an tra té à sb çÃo da jus 

— aa 

À natureza é seus phenomenos. 
PEYSICA 

  

  

      

    

  

    

  

PARTE II 
AGUNTICA 

1 PRODUCÇÃO | PROPAGAÇÃO DO SOM 
(Contato do 

   

  cas; 
“Som é uma impressão particular produzida no 

nosso orgão auricular, devida i 
dratorio de alguns corpos 

Os corpos que produzem som, denominam-se 
sonoros, 

A? parte da: physica. que se oecupa do som, 
dáçã O nome de acustica O 

Jualquer ruido é um som. O rodar de um carguapém na rum, O sibombar de um trovão; 
à queda da agua, etc, são sons que se transmit: 
tem ão nosso ouvido pela acção do 

A producção do som necéssita, portanto, um 
phenomeno Exterior e uma materia sensivel des- 
tinada à transmitir essa impressão —o pheno- 
meno exterior é O corpo sonoro em vibração. 
Apenas deixe de existir uma das causas da sua 
producção, o som cessa. Deixa por conseguinte, 
de haver som, desde que o corpo não vibre, ou 
desde que não haja entre esse corpo, é o nosso 
ouvido, um méio material que o propúgue. — 
São, pois, condições essenciaes para à existen- 

ciadosom: 
1º) Um corpo vibrante 
2) Um méjo elastico entre este, e o nosso ou- 

vido. 
Um dos meios mais vulgares para a produeção 

do som, é o choque de dois corpos. O. badalo 
que faz” tocar os sinos, às baquetas do tambor, 
tc, são exemplos deste caso. 

Ô atrito é, eguilmente, uma forma de pro- 
dueção de som. E. assim que com o auxilio de 
um arco, cujas crinas sejam untadas de resina, 
fazemos resoar as cordas de uma rabeca, ou de 
varas metalicas. E” tambem devido ao Attrito, 
que o rodar de uma carruagem sobre à calçada, 
produz som. 
“Os solidos e os liquidos, em contacto, tambem. 

dão origem a sons, À chuva cahindo com força 
sobre 9 solo, produz um ruido, por todos bem 
conhecido, assim como a agua cahindo n'um 
tanque, cté. 

Nos gazes, tambem ha produeção de sons. Te- 
mos, por exemplo, O sopro do “vento, ás vezes. 
violento, que produz um som fortissimo e que se 
denomina o siilar do vento, O ruido do Vento 
nas chaminés, a subida do vapor das locomoti 
“vas, ou da chúleira da agua, ete. 

À voz humana, gritos dos animacs, detonação 
dos gazes, chiar de uma nora, são cgualmente, 
sons, todos diferentes e variados que à natureza 
nos apresenta, 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Os cornos suscepriveis de eininir son; são os corpos elásticos. Os metas, o vidro 4e madeiras Aibrogas são, dentre os solidos, o melhores con duetores de som, dependendo a sua sonoridade, até Gério ponto, dis dimensões 6 foema do Qhje? cio sonoro: Uni peduço de aço de forma cubiva, sendo, virado, por uina. pancada. de” martelo; produz” um som baço 5 sé O suspendermos por um. fo, € lhe applieirmos a panenda, um poco distante do porto de guipensão, o Som que se obtem, será Has forte, O mesmo! pedaço de aço dransfêrmado em Haste linárica il polico cof peido, dará sons, mus intensos: D' Cite que “a sonoridade est dnelastsidade do corpo, Ê Os liquidos e gizde são, como já dissemos, gato pune Di de iai dn Ses fultimas li sobronudo, transnisores dos 
Sons emanados pelos solidos. O corpos nã elnsicos ou pouco elastcos si incapúzes de produzir som, é quando o produ zem resoam mal, EO que Hubéede com A cova, on à crê humida. São, portanto, maus conduto” 
Pe do som : Pas teias pulvrisads, al, às pemnas o al. godio te são pouco sonoros Para amarieçer Secom) costuma-se encher tom serradura de m dera, e aparas, de calça ete, 08 intervalos € ER RO Corpos dão eg alma, po ED longo e ae mações de estofo, tapetes, cortinados etey tor. Tam quarto póuco sonêro. u Daqui, Conclubnos'que 05 corpos sonoros são corpos eastics A DEE o O aa caiam ento pelo pa ER o eritta a Nélocidade dês, não é ão ria pda que “Guetmos imediatamente o! som de Rima Pancada de martelo sobre à bigora, dada a uma certa distageia, Primeiramente produzsse O ou dos dois corpos eia seguia coupo-to 6 som Belo mesmo motivo à detonação de uma espingarda, de una. pera de aedlhaçia, etey 86 cilega, aos nossos oubidos, pouco depois de ter- TSE iso a chama produ pola oeplodio da detonação, Daqui vemos que « velocidade da luz Eupasor é do som “Qlanto maior Er a distancia, maior será servalo entre O momento que Guvinos O som, & iquelte em que este se produz, A andiniçÃo do adro HO: eapaços é devido cotho dissémos, ão dr coro tio Glêtico: Collocando, Gob; fecpfente de uma machina prcumatiea, ama campina: qral e tem, prés Fiaimente, dado corda o gom distingue-se perez tamente enquanto, exi ar no Fecipiedi, À! maneira, porém, que se az O VaeNo som vt Fido Cada des cui à ponto dente gq Crbgra so reconheça 4d Carpaiah cane fia Fanecionando, visto: que o martlio cont nú batendo sobre à campainha. D'aqui, Conel mos que 6 gom no se propaga no, vicio. Se em ei do a nte te qualquer Eorpo grgiso, O som ouve-se de novo, & olios' propagam egualmente o som, Ap- licanão o ouvido contei solo dltigubaio novimento de tropas a grande distancia O Hguidos io egulrente, veiculos do sor, Un meigulbador; debaixo diagus, ouve qualquer ruido, d uperfciê das aguts o O ineiolintermedio tas habitual para a pro- aGAção [ão GDP É o emtanto, à aemoapiado 
Eegundo| Sauésire, tm to, de pistola, no cume do Miónte Barco! produz tanto ruído (ori pequeno estalo da dia, ly Lusa notou, egualmente, que a 7 méiros de nlkitude, 05 som enfraquecem im 

A intensidade dos sons, pos, susceptível de 
Clmamos intensidade, d qualidade que faz dm Ea a a jd oádo a melo Cu med E aa “Chamamos velocidade, no som, o caminho que die "percorre “em um segundo Esta € pariavel consdante a pressão & a humidade do ar stabe- fegendoste cómio média a olacidado da "ig mex tros per segundo, Em virtude deste cri Rei Ego a distancia entre dos pontos. Sppunhamos que uma bateria descarrega uma peça Me artilharia 8 0. som, cuve-se passado 

quinze segundos. A. distancia a que a bateria se. ebay to fosso ouvido, será, poi, de 

  

  

         

  

  

    

    

  

  

     

  

   

      

  

  

  

   

Bois = 

  

100 metros, 
despresando a temperatura do local, visto que à 
velocidade do som decresce com a temperatura, 
Comin “Antonio A: O. Machado. 

       



  

PÃO NOSSO 

ou 

Loitaras elementares o  onoyolopedicas para. nso do povo 
por 

Trindade Coelho— Lisos 1904 
Editado pelos srs. Allaud & C. publicou sr dr. Trindade Coelho, distineto jurisconsulto « um dos mais fecundos eseriptores da actualidade, um Sonjuncto. de noções sobre varindos ramos, su- bordinidas ao tio de Bão Nisso, por sem proprias no alimento do espirito como 0 pio do 

alimento da vida material. nos O Seu Musior que está remumido as 
nôs o enino primario; mas à essas doutrinas ele mentores — atsim condensados aum só volume no intuito de as fixar no patrimonio do lar — u- 

  

  

  

      

  

Di. TrispaDe Corno 
  

  tFis acerescentou, egualmênte elementares, cujo. 
conhecimento é tambem indispensavel na vida 
Correntes 

Ef um livro pratico e um livro u 
Na organisação de um trabalho diesta ordem 

em que sê encontram tratados com proficiencia 
todas as sciencias e artes reunidas por forma à 

mentos de estudo, é necessi 
além de uma forma concisa na exposição, 
Conhecimento profundo das materias a ensinar. 

adoptar logica e racionalmente o necessario 
€ indispensavel deixando uma idéa exacta de to- 
das elias. Quanto a nós é esse um dos grandes, 
meritos dieste livro. 

“Pão Nosso com os tres Livros de Leitura 

    

       

    

que o precederam, excripto. para “as rcanças, conste o arabalho do sé. dr Trindade Coclhê para o cultivo da razão da inteligencia do povo, Tendo em próparação mais dois volumes, um do 
“ques desunado à educação moral e cívica e ou- tro de direito usual “Pão Nosso é um vol: de 500 paginas ilus- trado com inumeras estâmpas indispensavel à todos. Para darmos idéa do que é este teabalho abr mos do Acaso na parte que trata dam Anrimo 
clitectura escultura e pintura. “O homem. gosta. instinetivamente do. que é bello, À Arte gosta de saisiszer nquelle instneto do Iomem fazendo cousas belas. À efrelitecntra, 
por exemplo, procura, fazer béilos edificios; à Escuta, Bea estas a Plntur, belos qua 

À erte nasceu da contemplação da Natireza, 
k ss belezas; mins éra ari não Éo que e ita ao iar à natiitza, embora à copie bem: — O ver- 

dudeiro ardsta É ra na Natureza, e à imerpreta e ro com o seu teme pesamento pestogl, Por outra: a Arte é a Natu 

    
     

         

  

  
  

  

   

  

   

  

reza vista atravez do homem E' a verdade hum: 
nisada, isto é, aquecido. pelo sentimento do ar- 
tista, é repassada da sua alma.» 

  

  “Cómo stá nocio exp na dm Gxpontaméio quente fem ambisidnde, com o mehodo ea or 
aradecemos a dedicatoria com que o autor distinguiu o diretor artístico do Octibrire». 

    

   espe 

À FAIXA SARAPINTADA 

Conan Doyle 
Contimndo do 1.453) 

Produziramse risos deploraveis que por duas veres o arrastaram à policia correêeional viu à se o teror da aldeia é os morado» feê, assim que o viam, deitavam a fu- 
air) pois é dotado de immens Phyale, « quando está irado não pode fermio eme semana, passada, pregou com o ferreiro do parapeito la ponte abaixo, dentro; do frio, "e só conse um escandalo público dando à quanto dinheiro pude aporr. ão, tem, um único amigo, é exce- 
pção dos ciganos: a esses vagabundos Consentehes que venham acamparem umas geiras de terra, cobertas de tojo, umica propriedade da familia e em tro: ca aeceit-lhes à hospitalidade nas bar- “que armam, e Vigia, até de sucia Go les Semanas é semanas inteiras inda por cima, nutre paixão por certos bishos indianos que lhe ens um correspondente, e actdalmente tem da pantera eum ui, des. ame dar 4 solta, é os aldédes reem quasi tanto médo deles como do dôno. Por tudo isto pode suppór que, tan- to a minha pobre irmã Juli como eu, não levamos vida muito alegre Não Conseguimos. conservar um criado sô que seja &, por muito tempo, tivemos due servir-hos a nós mesmo. Minhaire 
má, quando faleceu tinbaapénis trinta não obstante, os cabelos prin- fam a ncanecer-Ahe, tal qual 05 

  

  

  

  

  

    

  

  

     
  

    

  

   
— Corm que, então morreu sua irmã? Morreu, ha dois annos, exacta 

mente, é a respeito da sua morte que. 
cu venho falar-lhe Deve compreender 

que, levando um viver como o que lhe descreyi, 
cdasas oceasiões se offerecessem de tratar com 

gente da nossa edade e da nossa jerarquia. 
Ahamos, porém uma tia, uma irmã casada de. 
nha mãe, Miss Hono a Westphail, que reside nas 
roximidades de Harrow « de tempos a tempos. 

Aleançávamos licença pará lhe ir fazer uma breve 
visita. Julia passou com ella as festas do Natal, 
ha dois annos, e encontrou ali um major da es? 
quadra, reformado com metade do soldo, com 
quem tratou casamento. Meu padrasto teve noti- 
cia do caso, no regresso de minha irmã, e não 
fez objecção ao consorcio, mas, uns quinze dias 
antes do dit apragado pará à ecremoti, desen. 
volveu-se o temeroso drama que veiu privar-me 
cla minha unica companheira. 

Sherlock Holmes permanecêra incostado ao 
espaldar da cadeira, com os olhos cerrados, e à 
cabeça derreada coke tum contms neste nstêmo, 
orém, descerrou as palpebras e dardejou um. Sl dobre a sua cliente. RR 

eira expôr-me pormenores da mais rigo- rosa exactidão, disse. E 
= Ser-me-á facil, visto como, cada minuto de 

tão pavorosa noite me ficou estampado, na me- 
moria. À residencia é, conforme lhe disse já, 
emo antigas e apenis tm dos lanços do edifício 
se acha habitado; os quartos de cama ocupam o 
rez-do chão, as salas 0 corpo central. O primeiro. 
quarto é o do doutor Rolo o segundo cra o 

ké minha irmã, e'o terceiro, é O mei. Não com- 
municam entre'si, mas abrem todos pára o mesmo 
corredor. Creio que me farei intender 2 
— Perfeitamente. 
—As janelas d'êstes três aposentos dão para o 

terreiro rélvado. Niaquella noite fatal, em que 
morreu minha irmã, recolhêra cedo O doutor 

lott, mas não se deitou, visto como a Julia se 
achou de subito incommodada pelo cheiro dos charutos indianos muito fortes que elle costuma 

            
  

    

  

  

  

  

  

  

  

        
  

fumar. Minha irmã ausentou-se pois do seu quarto, 
e entrou no meu, onde se demorou um certo. 
tempo, à papaguear cerca do seu eusâmento. A 
“onzé horas levantou-se para se ir deitar, mas pa- 
rando à porta disse: À proposito, Helena, não tens ouvido um as- 
sobio, lá pela noite adiante? 

— Nunca, respondi. 
É Quer-tne parecer que não assobiarias, a dor- 

mir, pois não é assim ? 
Certamente, mas porque ? 

— Porquê cu, estas noites mais chegadas, ahi 
pelas três horas da madrugada, tenho sempre ou- 
Vido. um assobio, muito iraco, mas perceptivel. 
“Penho o somno muito léve, é accordo. Não posso. 
perceber de que lado vem, se do quarto imme- 
diato sé do terreiro ? E queria saber se o terias 
ouvido tambem. — Não. Háo-de ser esses malditos ciganos, lá 
no patéo. 
E possivel. E comtudo, se é lá fóra no ter- 

reiro, admira-me de que o não tenhas percebido 
tão bem como eu, 

— Pois sim! Mas cu é que não tenho o somno 
tão leve como o teu. Res x 
DE diahi, o caso não tem muita importância, 

necrescentou, sorrindo. Dito isto, afastou-se e, 
dia a instahics, ouvi-he dar volta à chave da 
orta, do seu quarto, PE tinham, elfecivamente, por costume fe- 

char de noite à porta dos seus quartos ? = Sempre. 
TCrtio que já lhe disse que o doutor únha 

em casa uma panthéra e um bugio ; e por consé-. 
quencia, não nos consideravamos em segurança 
senão. tuando às portas estavam fechadas 

— Até ahi percebe-se, Continue, faça-me o fa- 

    

  

  

  

  

  

   (ão pude dormir, toda a noite. Opprimia-me 

AR eo gs 
a 
pn e a a 
é reconheci a voz de minha irmã. 

  

  

  

(Continua) M, Macedo, 
E 

NECROLOGIA 

  

VISCONDE DE CORUCHE 
O ilustre extincto crá agronomo diplomado pelo Instituto de Agronomia é prestou na sua car- Feira importantes sérviços agricultura, deixando, publicados muitos trabilhos que lhe detam nome Como escipor& como um dos mas importantes 

Pacino da Silva. Lum visconde de Coruche, naséu em 43 de Fevereiro de 184 “Completava, no proximo futuro imez 63 annos. de ídade, tendo desposado em sa de dezembro de 1860, a ar D. Maria da Conceição Pereira da ta, filha do sr. Joaquim Pereira da Ca Em 1806 fundou à “Revista Ofgricdla e Toi um dos organisadores da Keal Associação de Agri- cultura, devendo-e á sua poderosa iniciava O 
Indeiphi “Tambem teve parte importante nos trabalhos do primeiro congresso agricola, defendendo com. tes argumentos, por occatião da cris cereaira, à protécsão à este ramo de agricultura, que a el 
extlusivamente, compete a gloria de ter contr ôuido para a promulgação da actual lei dos cel 

Entrou para a Real Associação Central de Agr cultura. Portugueza em Março de 1865, servindo” ali na qualidade de director-ecrtario de 1806 a 1871, ab74 e 1876 a 1885; como vogal em 1 
78677 8789 sómo tesouro em sro 1 É 

Realisou nesta, Associação diferentes confe= 
rencis, escolhendo theses do mais palpitanteine 
ieresse” para. a agricultura, tratando, idemicos assumptos ma Sociedade da Selencias Agronomis 
cas de Portugal é na Sociedade de Geograpli 

Tra orador iluente, sendo à sua pulava Escu. 
tada sempre com intéress é sendo Valiosa à sua 
opinião pelos vastos conhecimentos. que todos 
fe reconhicciam em aesumptos agricolas pela 
ilustração de que era dotado. Os trábalhos prestados por 

  

  

  

  

  

  

        
  

  

       

  

    

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

a Luz ma Expo  



16 O OCCIDENTE. 
            

GENERAL VASCO GUEDES 
Falleeu no dia 1 do corrênte, em Amarante, o se; general Vasco Guedes de Carvalho é Menor 
Era filho do primeiro conde da Gosta, Fran- cisco” Guedes de Carvalho é Menezes da Costa € de D. Anna José de Portugal e Menczes, filha de dis ando de Milo Para do Entente ie. nhor da casa di Torre da Marea 6 75 senhor do Morgado de Sarmpno Pertence a aba peração de dor, pls foran ese ienãos todos de ands orgao É bravura de que deram subejga provas Vatto Gude o um dos bravos de fonts Ve: 

“ Nascera em 5 de Abril de 1824 assentara praça 
ones ioltonBAo dido proa ae fetes em 13 de Fevereito de 184% e à general de o sto ento Comandou 34 o 4 disto militar, exer- cendo também O logar e 2 command da 

Era ajudante de campo dERei e ministro de Escado honrari, end io nomeado min tro da guerra quando exercia o cargo de gover- ator di India ão chegando à tomar poste se ter dado a quéda do gabinete de que de Ze part 

  

        
   

VISCONDE DE CORUCHE 
  

— “Revisão das pautas ( Relatorio apresentado 

Era muito acido) Ho Bellas Artes, e tomou. 
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tre multas e importantes cominissões de ser- viço que desempenhou conta-se a de governador ds'Cbo Verde, governador geral de Moçambi que, de Angola é da India inha 2 grscm de Avi. commendas da Com 
Sudci e a medalha d Giro da class de Compor tamento exemplar Era tido como official disciplinados chegando por egg er dever nos castigos qu nine 
lente, como, na revolta entre os degradados da praçá de S, Sobustiio, em Moçambique. oi durante o seu governo nesta província que. so fez à apprehenato da celees Dara negra iraneéra Charis et Geurge é que conduzida a Li boa deu origem 4 quéstão diplomatica com França, de bém tristê memoria. 

HC R eco aNosaR cone 

  

    
  

  

  

  

      

    

rigida por Verissimo de Almeida, J. Rasteiro é 
  

   

Mde Souza Camara. Está publicado o nº 10 do 
o, reerento à outubro, desta Interostante 
Revista. cujo, summario comprehende interessan- 
tés artigos firmados pelos srs 1, V. Gonçalves de 
Sousa, Armando. Seabra, Bernardo de Oliveira 
Fragateiro e Antonio J. do Sacramento Monteiro. 
Esta revista cujos trabalhos continuam mes 
cendo a attenção geral por serem tratados com 
grande proficiência, insere tambem uma curiosa 
Secção sobre serviços agronomicos ultramarinos. 

documentos trocados entre a direcção da 
s estancias officiaes são muito inte- 

  

         

ressantes,   sada nas salas da Sociedade de Geographia onde. 

  

  

obteve. a medalha de prata, ACO Resposta à lottra dada na Academia Real das 
O is Vibsobde je Coracilo failacan no din PUBLICAÇÕES Sciendias, em sessão de 1.4 classe pelo socio cor- 

de dezembro, findo, sendo o seu funcral uma sen-| respondente sr. Antonio Cabreira. Esta questão! 
tida demonstração” de afecto pelo homem e pe. Recebemos e agradecemos : Toi bastante ventilada na imprensa periodica para. 
las nobilissimas qualidades do seu elevado cara- Revista agronomica. — Publicação da Socie- que hos occupemos d'ella, visto todos a conhe- 
cter, dade de S:    ncias Agronoi   ieas de Portugal, di- — cerem. Limitamo-nos a registar a oferta. 
  

Henrique Bastos — lirugião dos hospitaes. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Ezame endosenpico da ureihra e besia. 
Colheita de urina de cada um dos runs 

CONSULTAS | icmra? = 4a 2a tee qa od 
— LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

Bilhetes postaes ilustrados 
Edição Faustino A. Martins 

  

Preço de Luiz do Camões, 25 LISBOA 
at elição & 2 mala otavel qu xa e Potogl nã vó pel ganda vaodas 
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       Redição martins ea do 100 rios Eli al e poe da aan o a os ava res, aviao, ill, auto.   

muito vantajosé 
“CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
ss, 71, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 

Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annuario, e encontra-se á 
venda em todas as livrarias, À cape é um lindo chromo, repro- 
duzindo um rypo de mulher do Minho, de um bello effeito, agua- 
rella de José Leite. 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

  

  

  

  
  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

de Camões) — EISBOA 

PASTOR, GOUVEIA 8 E 
Agencia geral no Brazil do 

Re do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lui: 
SELLOS T 

Compram-se sellos antigos e modernos, novos e usados do todas as nações, pa or muito maior preço er casa. Vende-se em 
rentes. 

  

  

       

à Correio da Europa 
= a 
Ea 3 

Agentes das principaes casas 
Tato editoras de Lisboa e Porto. 

albuns, catalogos e séllos Er 

161, Rua dos Ourives 

  

a de Esteves 
68 — Rua de Santo Antão 60 RIO DE JANEIRO 

CONSULTORIO CIRURGICO DENTARIO 

Gomes Costa 
Cirargião dentista especialista 

Di da a corsa a aaa, clio demarcação do dantes 
Consultorio —Rua da Boa Vista, 163, 1. 

  

   


